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Introdução. O inajá (Maximiliana maripa) é uma das palmeiras da Amazônia que 
apresenta alto potencial para a produção de óleo com aproveitamento econômico de seus 
co-produtos e resíduos, sendo uma das cinco palmeiras selecionadas pela Embrapa 
Agroenergia para serem estudadas buscando promover o domínio tecnológico e a 
domesticação destas. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição dos frutos 
em diferentes partes do cacho com ênfase nas amêndoas extraídas das sementes para 
subsidiar o estudo do potencial oleífero dessa espécie nativa da Amazônia. 
 
Material e Métodos. Um cacho de inajá foi coletado em 25/04/13 na vicinal 01 da 
comunidade Tamandaré e encaminhado ao laboratório de resíduos da Embrapa Roraima 
para avaliação da distribuição dos frutos em diferentes partes do cacho. Separaram-se as 
partes em basal, mediana e apical retirando-se de cada parte 60 frutos internos e 60 externos 
para a realização da biometria. Primeiro realizou-se a pesagem dos frutos, em seguida 
mediu-se o comprimento e o diâmetro. Após retirou-se à casca e a polpa. As sementes 
foram quebradas em prensa mecânica para a extração das amêndoas que foram 
quantificadas por locus e depois pesadas. O acondicionamento foi feito em recipientes 
plásticos e conservadas em freezer vertical (FE26) para posterior extração do óleo. 
 
Resultados e Discussão. As amêndoas das sementes apresentaram como resultados os 
seguintes valores totais, respectivamente, para a parte basal, mediana e apical interna: 70,04 
g; 94,64 g e 98,36 g e para a parte basal, mediana e apical externa: 75,19 g; 90,97g e 102,84 
g. Em média cada amêndoa das partes internas e externas apresentaram respectivamente os 
seguintes pesos em gramas: basal (1,17 e 1,25), mediana (1,58 e 1,52) e apical (1,64 e 
1,71). Na formação do cacho os frutos mais internos apresentam-se menos desenvolvidos 
por estarem prensados por outros, o que implica na sua formação e consequentemente das 
amêndoas. Já os frutos externos apresentaram uma melhor formação por estarem menos 
comprimidos conferindo um melhor desenvolvimento de suas amêndoas. Entretanto, as 
amêndoas dos frutos externos da parte mediana não apresentaram um melhor 
desenvolvimento em comparação com as internas por ausência de algumas amêndoas que 
se apresentaram predadas por bruquídeos. 
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